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S O N D A G E M  D E  O P I N I Ã O
Dia das Mães 2015

Tradicionalmente, as expectativas de cres-
cimento das vendas anuais do comércio vare-
jista se iniciam no mês de abril, com o advento 
do Dia das Mães, primeira data comemorati-
va no ano que demanda produtos entre to-
dos os segmentos do varejo e a segunda mais 
importante em termos de volume de vendas. 
Geralmente, a expectativa de aumento das ven-
das geradas por esse evento leva empresários 
e gestores do comércio varejista a investir em 
publicidade, conceder descontos, realizar pro-
moções, disponibilizar brindes, enfim, lançar 
mão de ações que contribuam para a maximi-
zação do faturamento no período.

Com a finalidade de identificar essas expec-
tativas de empresários/gestores, bem como re-
velar as preferências e disposição de gastos por 
parte dos consumidores, o Instituto Fecomércio-
PE, através do Centro de Pesquisa (Cepesq), em 
convênio com o Sebrae-PE, e contando com a 
consultoria da Ceplan Multiconsultoria, reali-
zou entre os dias 6 e 11 de abril uma sondagem 
de opinião junto a empresas e consumidores do 
comércio varejista e de serviços de alimentação 
na Região Metropolitana do Recife sobre o Dia 
das Mães 20151.

A Sondagem foi realizada através de pesqui-
sa direta, com aplicação de 2.430 questionários, 
sendo 1.535 entrevistas com consumidores e 
895 com empresários/gestores, de oito cidades 
da Região Metropolitana do Recife – Abreu e 
Lima, Cabo de Santo Agostinho, Camaragibe, 
Jaboatão dos Guararapes, Olinda, Paulista, Recife 
e São Lourenço da Mata –, em estabelecimentos 
varejistas do Comércio Tradicional nos bairros 
onde se concentra a maior parcela de lojas e de 
consumidores da RMR (no Recife, os bairros 
de Afogados, Areias, Beberibe, Boa Viagem, 
Boa Vista, Casa Amarela, Casa Forte, Caxangá, 
Encruzilhada, Espinheiro, Imbiribeira, Jardim 
São Paulo, Pina, San Martin, Santo Antônio e São 
José; em Jaboatão dos Guararapes, no Centro, 
Piedade e Prazeres; Amaro Branco, Bairro 
Novo, Bultrins, Carmo, Rio Doce e Peixinhos, 
em Olinda; e nas áreas centrais onde se con-
centra a atividade comercial das demais ci-
dades) e Shopping Centers (Boa Vista, Plaza, 
Recife, RioMar e Tacaruna na cidade do Recife; 

Guararapes, em Jaboatão dos Guararapes; e 
Costa Dourada, no Cabo de Santo Agostinho); 
e em estabelecimentos prestadores dos servi-
ços de alimentação.

Os municípios objetos da sondagem com-
preendem 38,3% da população pernambucana 
e 91,4% do efetivo populacional da RMR (IBGE, 
2014); abrangendo 52,4% do PIB estadual e 81,0% 
do PIB da RMR (IBGE, 2012). Esses dados evi-
denciam a importância desses municípios para 
o comércio varejista estadual, tanto pelo porte 
econômico que apresentam – abrangendo os 
mais diversos tipos de segmentos comerciais 
e de serviços, shopping centers de referência 

APRESENTAÇÃO

1. Aspectos Metodológicos
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cio varejista e de serviços de alimentação entrevistados 
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poderia ser realizado.
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regional, estabelecimentos do varejo moderno,  
restaurantes e serviços de alimentação diver-
sos – quanto pela representatividade demográ-
fica do conjunto. Deve-se ressaltar que , entre 
os municípios pesquisados , figuram cinco dos 
dez maiores PIB do estado: Recife (1°), Jaboatão 
dos Guararapes (3°), Cabo de Santo Agostinho 
(4°), Olinda (5°) e Paulista (8°).

Caracterização dos Consumidores

•	 Aproximadamente 2/3 dos consumidores 
entrevistados (66,8%) foram abordados 
nas áreas de concentração de Comércio 
Tradicional, as demais entrevistas (33,2%) 
foram aplicadas nos estabelecimentos dos 
Shopping Centers.

•	 O gênero feminino representa 51,7% das 
pessoas consultadas, enquanto os ho-
mens equivalem a 48,3% da amostra. 
Considerando ambos os gêneros, a maio-
ria dos entrevistados (57,1%) encontra-se 
na faixa etária de 30 a 59 anos.

•	 Em relação ao nível de escolaridade, 38,6% 
dos consumidores consultados possuem o 
ensino médio completo, 13,5% concluíram 
o ensino superior e 7,6% não concluíram 
o fundamental.

•	 No que diz respeito ao nível de rendimento, 
21,8% dos consumidores consultados encon-
tram-se na Classe E (até 1 salário mínimo), 
metade (50,7%) está inserida na Classe D 
(mais de 1 a 3 s.m.), 18,0% na Classe C (mais 
de 3 a 5 s.m.), 6,4% encontra-se na Classe 
B (mais de 5 a 10 s.m.) e, por fim, 3,0% na 

Classe A (acima de 10 s.m.).

Caracterização dos Empresários /Gestores

•	 A sondagem junto aos empresários/
gestores foi realizada com 74,0% das 
entrevistas em estabelecimentos do 
Comércio, enquanto 26,0% das consul-
tas ocorreram junto a estabelecimentos 
de Serviços de alimentação.

•	 Nos estabelecimentos comerciais, foram 
pesquisados os segmentos de ‘hiper-
mercados e supermercados, produtos 
alimentícios e bebidas’, ‘tecidos, vestuá-
rio e acessórios’, ‘calçados, couro e aces-
sórios’, ‘joias e bijuterias’, ‘informática e 
comunicação’, ‘móveis e eletrodomésti-
cos’, ‘livrarias, papelarias, CDs e DVDs’, 
‘óticas’, ‘farmácia, perfumaria e cosméti-
cos’, ‘artigos esportivos’ e ‘outros artigos 
de uso pessoal e domésticos’, ‘material 
de construção’ e ‘veículos, partes e pe-
ças’. Por sua vez, nos serviços de alimen-
tação foram entrevistados restaurantes, 
pizzarias, bares e lanchonetes, localiza-
dos tanto em estabelecimentos tradicio-
nais quanto em praças de alimentação 
de shopping centers.

•	 Em relação ao porte dos estabelecimen-
tos pesquisados, mais da metade (53,7%) 
possui até 9 empregados, 39,6% pos-
suem entre 10 e 49 pessoas ocupadas e 
os demais 6,7% contam com 50 ou mais 
trabalhadores.
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Gráfico 1 – RMR: Consumidores que pretendem comemorar o Dia das Mães (em %), por classes de ren-
da familiar - 2014 e 2015 

Proporção dos consumidores que preten-
dem comemorar o dia das mães cai de 81,8% 
em 2014 para 78,4%em 2015

Nos três últimos anos vem se observando 
uma gradual redução na intenção dos consu-
midores da Região Metropolitana do Recife em 
comemorar o evento do Dia das Mães. No ano 
de 2013 a proporção de pessoas que pretendiam 
celebrar de alguma maneira esta data equiva-
lia a 82,4%, parcela que se reduziu para 81,8% 

em 2014 e que no presente ano reduziu-se para 
78,4%, como mostra o Gráfico 1.

Analisando os consumidores segundo o 
nível de renda, nota-se que a maior proporção 
de pessoas que pretende comemorar o Dia das 
Mães 2015 está na Classe C (85,2%), proporção 
que apresentou redução no comparativo com o 
evento do ano passado, observando-se que ape-
nas a Classe B (84,8%) elevou sua intenção em 
comemorar esta data em relação ao ano de 2014.

2. CONSUMIDORES

FONTE: pesquisa direta. Instituto Fecomércio-PE / Cepesq

A despeito da tradicional expectativa do 
comércio e serviços em torno da comemora-
ção do Dia das Mães, a queda na proporção de 
consumidores que pretendem celebrar a data 
em 2015 está em consonância com as diversas 
pesquisas conjunturais, as quais registram re-
tração do comércio varejista já em fevereiro 
e perspectivas de declínio nos meses seguin-
tes. Segundo os dados da Pesquisa Mensal 
de Comércio/IBGE, o varejo pernambucano 

acumulou, em fevereiro, queda de 1,8% nas 
vendas em relação ao ano anterior, seguindo de 
perto o desempenho nacional, que foi de -1,2%. 
Já quanto às perspectivas de consumo, o índi-
ce de Intenção de Consumo das Famílias/CNC 
aponta que, segundo os fatores que influenciam 
as decisões dos consumidores (expectativas de 
emprego, profissão e renda), as compras devem 
seguir em ritmo lento e desacelerando ao longo 
do primeiro semestre.
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Compra de presentes será a principal for-
ma de comemorar o dia das mães 2015, segui-
da por almoço/jantar fora de casa

Entre as formas de comemorar o Dia das 
Mães 2015, a preferência dos consumidores na 
RMR recai na tradicional compra de presentes, 
com 86,2% das intenções dos entrevistados. Vale 
ressaltar que, apesar da crise que vem causan-
do significativas quedas nas expectativas sobre 
todos os componentes que afetam o consumo 

nos primeiros meses do ano, observa-se ele-
vação no desejo das pessoas em comprar pre-
sentes em 2015 comparativamente à intenção 
revelada em 2014, que correspondeu a 80,5% 
das respostas, como indica o Gráfico 2. Nota-
se também que ocorreu uma elevação na pro-
porção de pessoas que pretendem comemorar 
o evento em almoço ou jantar fora de casa, cuja 
intenção passou de 18,0% dos entrevistados em 
2014 para 20,4% no presente ano.

Gráfico 2 – RMR: Percentual (%) de consumidores que pretendem comemorar o Dia das Mães, por for-
mas de comemoração - 2014 e 2015

FONTE: pesquisa direta. Instituto Fecomércio/CEPESQ.

Nota: o somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta realizada permite múltiplas respostas aos 

entrevistados.

A intenção de comprar presentes para ho-
menagear as mães em 2015 é mais elevada 
na Classe E (89,7% das respostas), enquanto 
os almoços ou jantares fora de casa tem pre-
dominância nas Classes A (28,2%) e B (27,4%), 

conforme observado na Tabela 1. Os almoços 
em casa deverão ser realizados em maior pro-
porção pela Classe C (5,9%), ao passo que via-
jar foi a forma mais apontada pelas pessoas da 
Classe A (7,7%) e B (7,1%).
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Tabela 1– RMR: Percentual (%) de consumidores que pretendem comemorar o Dia das Mães, por formas 
de comemoração e classes de renda familiar

FORMAS DE COMEMORAÇÃO ANO
CLASSES DE RENDA FAMILIAR

TOTAL
A B C D E

COMPRAR PRESENTE
2014 84,6 65,6 82,1 80,6 82,4 80,5

2015 87,2 81,0 85,2 86,0 89,7 86,2

ALMOÇO/JANTAR EM CASA
2014 23,1 9,4 5,7 14,3 10,8 12,2

2015 5,1 3,6 5,9 4,2 1,8 4,1

ALMOÇO/JANTAR FORA DE 
CASA

2014 30,8 28,1 26,4 16,0 5,4 18,0

2015 28,2 27,4 25,0 20,5 11,2 20,4

VIAJAR
2014 7,7 15,6 2,8 1,0 4,1 3,0

2015 7,7 7,1 4,7 5,8 2,7 5,2

Fonte: pesquisa direta. Instituto Fecomércio/Cepesq

Nota: o somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta realizada permite múltiplas respostas aos entrevista-

dos.

Gasto médio nominal com a comemoração 
do dia das mães 2015 será praticamente o mes-
mo verificado em 2014

O valor médio gasto por consumidor da 
RMR na comemoração Dia das Mães 2015 teve 
pouca alteração comparado ao sugerido na pes-
quisa do ano anterior, apresentando redução 
de 1,7% relativamente ao gasto médio no Dia 
das Mães 2014 (passa R$ 179,00 em 2014 para 
R$ 176,00 em 2015), reflexo da crise que o país 
vem atravessando, cujos rebatimentos se fazem 
sentir no nível de consumo projetado para os 
eventos deste ano (ver Gráfico 3). Na compra 

de presentes, o valor médio esperado para 
2015 é de R$ 152,00, com variação nominal de 
apenas 4,8% em relação ao valor de 2014 (R$ 
145,00). No que se refere a almoço ou jantar 
fora de casa, essa variação foi ainda mais irri-
sória (aproximadamente 2,5% maior em 2015 
no comparativo com 2014). Já as despesas pre-
vistas com almoço ou jantar em casa apresen-
tou queda de 32,2% no comparativo entre os 
dois anos (reduziu de R$ 118,00 em 2014 para 
R$ 80,00 em 2015), queda que se tornou mais 
significativa na intenção de gastos com viagem 
(-68,0%) que cai de R$ 773,00 em 2014 para R$ 
247,00 em 2015.



7Sondagem de opinião - Dia das mães 2015

Gráfico 3 - RMR: Gasto médio (R$) por formas de comemoração do Dia das Mães - 2014 e 2015  

Fonte: pesquisa direta. Instituto Fecomércio/CEPESQ.

Entre as classes de menor renda, o gasto 
médio por consumidor na aquisição de presen-
tes em 2015 será maior na Classe C, em que os 
entrevistados revelaram um valor médio de R$ 
210,00, quantia que fica 38,2% acima da média 
de gastos total com presentes (R$ 152,00). Os 
consumidores da Classe C também apontaram 
o maior gasto médio com almoço ou jantar em 
casa (R$ 85,00). 

Já o mais elevado gasto médio com almoço 
ou jantar fora de casa foi apontado pela Classe 
A, devendo alcançar R$ 158,00, o que represen-
ta um volume 27,4% superior ao gasto médio 
sugerido em 2015 para as comemorações des-
sa natureza (R$ 124,00). A quantia que deverá 
ser gasta com viagens é maior na Classe A (R$ 

650,00), sendo 163,2% superior ao valor médio 
de dispêndio pretendido pelos consumidores 
em geral para esse tipo de despesa (R$ 247,00).

Apesar da conjuntura atual e de pesquisas 
que acompanham o desenvolvimento das classes 
de renda (a exemplo do Instituto Data Popular) 
virem apontado recente redução no padrão de 
consumo da Classe C, os números da sondagem 
na RMR mostram que os consumidores dessa 
classe ainda sustentam, de certa forma, uma 
intenção relativa de  gastos na comemoração 
do Dia das Mães 2015, cujo volume (R$ 234,00) 
ultrapassa em 33,0% o gasto médio de todas as 
faixas de renda, é 6,8% maior do que a previ-
são de dispêndio da Classe B e é superado pelo 
gasto da Classe A em 12,0%.

VIAGEM
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FORMAS DE COMEMORAÇÃO
GASTO MÉDIO (R$) POR CLASSE DE RENDA,2015 GASTO MÉDIO

TOTAL

A B C D E 2014 2015

COMPRAR PRESENTE 191 171 210 143 104 145 152

ALMOÇO/JANTAR EM CASA 50 63 85 83 65 118 80

ALMOÇO/JANTAR FORA DE 
CASA 158 120 144 117 98 121 124

VIAGEM 650 425 255 208 92 773 247

GASTO MÉDIO TOTAL 626 219 234 165 112 179 176

Tabela 2 – RMR: Gasto médio (R$) por formas de comemoração do Dia das Mães e classes de renda

Vestuários e acessórios são os principais 
itens presenteáveis para o dia das mães 2015, 
seguido de perfumes e cosméticos

Como geralmente se verifica nas sondagens 
realizadas sobre a expectativa de vendas no Dia 
das Mães em anos anteriores, a preferência dos 
consumidores da RMR para compra de presentes 

para o Dia das Mães 2015 recai sobre artigos de 
vestuários e acessórios (35,5% das intenções), 
como pode ser observado no Gráfico 4. Em se-
gundo lugar na escala de preferência, vêm os 
perfumes e cosméticos (25,4% das respostas), 
seguidos por calçados e acessórios (20,5%), ele-
troeletrônicos (13,2%) e bijuterias (5,1%).

Gráfico 4 – RMR: Percentual (%) de consumidores que compram presentes para o Dia das Mães, por 
tipo de presente e classe de renda familiar - 2015

Fonte: pesquisa direta. Instituto Fecomércio/Cepesq.
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Considerando os níveis de renda dos con-
sumidores, observa-se na Tabela 3 que a hie-
rarquização dos tipos de presentes preferidos 
é distinta em cada estrato de rendimento. A 
preferência das pessoas da Classe A se volta 
para artigos de vestuários e acessórios, sendo 
esse o tipo de  presente menos indicado pela 
Classe C. Na Classe B os entrevistados optam 
por perfumes e cosméticos, tipo de presente 

menos sugerido pela Classe A. Os consumido-
res da Classe C demonstram preferência por 
eletroeletrônicos, que é o artigo com menor 
indicação na Classe E. Por sua vez, as pessoas 
da Classe D intencionam presentear suas mães, 
preferencialmente, com calçados e acessórios, 
os quais têm menor indicação na Classe A. Por 
fim, a Classe E aponta sua preferência por biju-
terias, presente menos sugerido pela Classe B.

Tabela 3 - RMR: Percentual (%) de consumidores que compram presentes para o Dia das Mães por tipo 
de presente e classe de renda familiar - 2015

CLASSES DE RENDA

TIPOS DE PRESENTES

VESTUÁRIO E 
ACESSÓRIOS

CALÇADOS E 
ACESSÓRIOS

PERFUMES E 
COSMÉTICOS ELETROELETRÔNICOS BIJUTERIAS

CLASSE A 50,0 11,8 14,7 11,8 5,9

CLASSE B 35,3 17,6 33,8 11,8 2,9

CLASSE C 31,3 21,4 26,4 18,9 3,5

CLASSE D 36,3 22,3 26,0 12,4 4,7

CLASSE E 35,0 17,5 21,5 10,5 8,5

GASTO MÉDIO TOTAL 35,5 20,5 25,4 13,2 5,1

Fonte: pesquisa direta. Instituto Fecomércio/Cepesq.

Nota: O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta realizada permite múltiplas respostas 

aos entrevistados.

Gasto médio com eletroeletrônicos é quase 
3 vezes maior que o gasto médio com presen-
tes sugeridos pelos consumidores

O gasto médio mais expressivo por consu-
midor da RMR para presentear as mães em 
2015, espera-se, será na aquisição de eletroele-
trônicos, valor correspondente a R$ 395,00, o 
que equivale a aproximadamente 2,6 vezes o 
valor médio previsto para compra de presen-
tes para o Dia das Mães 2015 (ver Tabela 4 e 
Gráfico 5). Observando o valor desse tipo de 
presente em cada estrato de rendimento, no-
tam-se diferenças significativas para cada uma 
destas: o valor médio estimado pelas pessoas 
da Classe C para compra de eletroeletrônicos 
representa 1,2 vezes o valor médio de todas as 
classes de renda, corresponde a 9,2% a mais do 
montante sugerido pela Classe A e representa 

patamares superiores a 29,2%, 47,1% e 64,5% 
dos gastos sugeridos respectivamente pelas 
Classes D, B e E. A maior aquisição de eletro-
domésticos e aparelhos eletrônicos pela Classe 
C mostra que esses produtos ainda continuam 
no centro de atenção dos consumidores desse 
estrato de rendimento.

No que diz respeito a vestuário e acessórios, 
segundo item de maior preferência em termos 
de valor, o gasto médio que os consumidores da 
RMR pretendem despender para compra des-
se tipo de presente é de R$ 106,00, tendo seu 
gasto maior na Classe A (R$ 153,00). Em segui-
da vêm os presentes de calçados e acessórios, 
com um valor médio de R$ 100,00,  pelos quais 
as pessoas da Classe C intencionam pagar R$ 
132,00. No que se refere a artigos de perfuma-
ria e cosméticos, os entrevistados declararam 
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a intenção de destinar para suas compras um valor médio de R$ 97,00, quantia que é maior na 
classe B (R$ 134,00), reduzindo-se para R$ 80,00 na Classe E. Já o item bijuterias situa-se em últi-
mo lugar entre os presentes listados pelos consumidores, em termos de valor, com proposição de 
gasto médio de R$ 59,00, com os maiores dispêndios ocorrendo nas Classes A (R$ 150,00) e B (R$ 
145,00), e de apenas R$ 52,00 e R$ 49,00 nas Classes D e E respectivamente. 

Tabela 4 - RMR: Gasto médio (R$) por consumidor que compra presentes para o Dia das Mães, por tipo 
de presente e classe de renda familiar

TIPOS DE PRESENTES
GASTO MÉDIO POR CLASSE DE RENDA (R$) EM  2015 GASTO MÉDIO TOTAL 

EM 2014 E 2015

CLASSE A CLASSE B CLASSE C CLASSE D CLASSE E 2014 2015

VESTUÁRIO E ACESSÓRIOS 153 115 128 103 77 103 106

CALÇADOS E ACESSÓRIOS 93 109 132 93 84 99 100

PERFUMES E COSMÉTICOS 122 134 110 90 80 90 97

ELETROELETRÔNICOS 446 331 487 377 296 347 395

BIJUTERIAS 150 145 61 52 49 64 59

GASTO MÉDIO TOTAL 191 171 210 143 104 114 152

Fonte: pesquisa direta. Instituto Fecomércio-PE / Cepesq.

Fonte: pesquisa direta. Instituto Fecomércio-PE / Cepesq.

Gráfico 5 - RMR: Gasto médio (R$) por consumidor que compra presentes para o Dia das Mães, segun-
do a classe de renda familiar - 2014 e 2015
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Entre as formas de pagamento, prevalecem as compras à vista com dinheiro

Para a aquisição dos presentes para o Dia das Mães, 52,1% dos consumidores da RMR apontam 
para a realização de compras à vista com dinheiro e 4,5% planejam utilizar o cartão de débito (ver 
Gráfico 6). Ressalte-se também a significativa parcela de pessoas que declararam a intenção efetuar 
suas compras a prazo com utilização do cartão de crédito, segundo apontam 41,9% das respostas, 
e 4,9% intencionam utilizar os cartões de loja.

Fonte: pesquisa direta. Instituto Fecomércio-PE / Cepesq.

Nota: O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta realizada permite múltiplas respostas aos 

entrevistados.

Gráfico 6 - RMR: Percentual (%) de consumidores que compram presentes para o Dia das Mães, por 
formas de pagamento e classes de renda familiar - 2015

As compras à vista em dinheiro se verificam 
de forma majoritária na Classe E, na qual 65,0% 
admitiram a preferência por essa forma de pa-
gamento. É nas Classes B e C que essa proporção 
aparece mais reduzida, com respectivamente 
42,6% e 42,3% das respostas. Já os pagamen-
tos via cartão de débito são a maior opção na 
Classe A (8,8%) ao passo que na Classe E essa 
proporção é de apenas 1,0%.

No que tange à quitação das compras a prazo, 
o uso do cartão de crédito é a forma mais suge-
rida pelos consumidores da classe C (55,7% das 
respostas) enquanto menos de 1/3 dos consu-
midores da Classe E opta por essa modalidade. 
O cartão de loja é uma maneira pouco usual de 
quitar as dívidas, com maior difusão na Classe 
E (7,0) e menor opção na Classe B (1,5%). 

Lojas de shopping são o s estabelecimentos 
mais procurados para a compra dos presentes

O canal de compra que deverá ser mais uti-
lizado pelos consumidores da RMR para adqui-
rir o presente para o Dia das Mães 2015 são as 
lojas, com uma ligeira predominância pelos es-
tabelecimentos dos shopping centers (50,5%), 
enquanto a opção pelas lojas do comércio tra-
dicional representa 47,4% das respostas (ver 
Tabela 5). 

 A grande maioria dos consumidores da 
Classe A prefere realizar as compras de pre-
sentes nos shopping centers (82,4%) enquanto 
na Classe E pouco mais de 2/3 das pessoas op-
tam por lojas do comércio tradicional (69,0%).
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No que diz respeito a outras formas de ca-
nais de compras sugeridos pelos consumidores, 
foram mencionadas compras através de catá-
logos (2,1%), opção que na Classe B represen-
ta 5,9%, e aquisição de presentes por meio da 

internet, cuja parcela de consumidores que pre-
tende comprar presentes através dessa modali-
dade ainda é diminuta (1,6%), mas que entre os 
consumidores da Classe B já atinge a intenção 
significativa de 8,8% para o Dia das Mães 2015.

Tabela 5 - RMR: Percentual (%) de consumidores que compram presentes para o Dia das Mães, por 
canal de compra e classe de renda familiar - 2015

CLASSE DE RENDA

DIRETAMENTE NA LOJA

NTERNET CATÁLOGO TELEVENDAS 
E OUTRAS NS/NR TOTAL

COMÉRCIO 
TRADICIONAL

SHOPPING 
CENTER

CLASSE A 14,7 82,4 2,9 - 5,9 - 100,0

CLASSE B 27,9 57,4 8,8 5,9 1,5 2,9 100,0

CLASSE C 31,8 67,7 2,5 1,0 1,0 1,5 100,0

CLASSE D 49,8 50,0 0,9 1,9 0,7 1,1 100,0

CLASSE E 69,0 27,0 - 3,0 2,0 2,0 100,0

 TOTAL 47,4 50,5 1,6 2,1 1,3 1,4 100,0

Fonte: pesquisa direta. Instituto Fecomércio-PE / Cepesq.

Nota: O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta realizada permite múltiplas respostas aos 

entrevistados.

Para maioria dos consumidores da RMR os 
presentes estão custando 1 quarto a mais dos 
valores vigentes em 2014 

No que diz respeito à percepção dos con-
sumidores que adquiriram presentes em 2014 
e que pretendem comprar em 2015, sobre os 
preços dos presentes neste ano comparativa-
mente aos vigentes no ano anterior, a Tabela 
6 aponta que 73,8% dos consumidores da RMR 
afirmam que os valores das mercadorias es-
tão atualmente mais elevados que em 2014. 
Esse entendimento é mais acentuado entre 
as pessoas da Classe A (88,2%) e pouco menor 
nos consumidores da Classe E, numa propor-
ção de 70,0% das respostas. Deve-se destacar 
que para 15,8% dos consumidores pesquisados 
não houve alteração no preço dos presentes no 
comparativo de 2015 com 2014. Por outro lado, 

somente 1,8% das pessoas consideram que os 
preços dos presentes hoje estão mais baixos que 
os do ano passado, salientando que entre os que 
assim pensam na Classe A representam 2,9%.

As respostas dos consumidores pesquisados 
sugerem a percepção de um aumento médio no 
preço atual dos presentes em torno de 24,6% 
em relação aos praticados em 2014. Esse resul-
tado leva à reflexão de que o sentimento majo-
ritário do consumidor é de cautela ao efetuar 
gastos na comemoração do Dia das mães 2015, 
agindo de forma mais precavida, pesquisando 
ofertas e promoções.
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Tabela 6 – RMR: Percentual (%) dos consumidores segundo a percepção dos preços dos presentes em 
2015 em comparação aos preços de 2014, por classe de renda familiar

CLASSE DE RENDA
PERCEPÇÃO SOBRE OS PREÇOS

MAIS ALTOS IGUAIS MAIS BAIXOS NÃO SABE TOTAL

CLASSE A 88,2 5,9 2,9 2,9 100,0

CLASSE B 75,0 11,8 - 13,2 100,0

CLASSE C 73,6 15,9 2,0 8,5 100,0

CLASSE D 74,2 15,9 1,9 8,1 100,0

CLASSE E 70,0 18,5 2,0 9,5 100,0

 TOTAL 73,8 15,8 1,8 8,6 100,0

Fonte: pesquisa direta. Instituto Fecomércio-PE / Cepesq.

Nota: Resposta dos consumidores que comprarão presentes em 2015 e que compraram em 2014. 

   Entre  os fatores econômicos, o endivida-
mento será o principal motivo para não co-
memorar o dia das mães, em que prevalecem 
as dívidas acumulada em cartões de crédito

Para 21,6% dos consumidores que não pre-
tendem comemorar o Dia das Mães 2015 (332 
indivíduos nessa condição entre um universo 
pesquisado de 1.535 pessoas entrevistadas), a 
razão mais mencionada foi o de não ter mãe 
(42,5% das respostas), proporção que chega a 
57,1% na Classe A e 53,7% na Classe C (Tabela 7).

Entre os consumidores que expressaram 
questões econômicas para a não comemoração 
da data, 30,4% revelaram que o endividamento 
familiar é o principal motivo, proporção que al-
cançou 40,1% na Classe D. Em menor propor-
ção, 19,0% das pessoas atribuíram o motivo de 
não comemorar o evento ao fato de estarem 
desempregadas no momento da entrevista, 
percentagem que na Classe E abrangeu 34,8% 
dos entrevistados; enquanto 13,3% alegaram a 

falta de dinheiro, razão que aflige 1/5 dos con-
sumidores da Classe B.

Entre as pessoas que informaram endivida-
mento nas suas famílias, em média, a parcela da 
renda comprometida com dívidas é de 44,2%, 
percentual ainda inferior àquele verificado pela 
PEIC-CNC para o país como um todo (59,6% em 
março de 2015). Dados da PME-IBGE, calcula-
dos para as principais regiões metropolitanas do 
país, mostram que na Região Metropolitana do 
Recife o valor do rendimento médio das pesso-
as ocupadas é o menor entre as demais regiões 
metropolitanas pesquisadas (Recife, Salvador, 
Belo Horizonte, São Paulo, Rio de Janeiro e Porto 
Alegre). De igual modo, o diferencial de renda 
domiciliar per capita, calculado nas mesmas 
regiões, mostra um quadro menos favorável. 
Dado o baixo nível de rendimento observado 
na RMR, aliado ao recente desaquecimento do 
mercado de trabalho, o endividamento tende a 
comprometer parte significativa do rendimen-
to das famílias.
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Tabela 7 - RMR: Percentual (%) dos consumidores que não comemoram o Dia das Mães 2015, por moti-
vo da não comemoração e classe de renda familiar

CLASSE DE RENDA

MOTIVO ALEGADO DE NÃO COMEMORAR O EVENTO

TOTAL
ESTÁ SEM 
DINHEIRO

ESTÁ 
DESEMPREGADO

NÃO POSSUI 
MÃE

ESTÁ 
ENDIVIDADO NS/NR OUTRO

CLASSE A - 0,0 57,1 - - 49,9 100,0

CLASSE B 20,0 6,7 46,7 6,7 6,7 20,0 100,0

CLASSE C 7,3 4,9 53,7 19,5 4,9 14,6 100,0

CLASSE D 15,9 13,4 40,1 40,1 3,8 7,0 100,0

CLASSE E 11,6 34,8 40,2 25,9 2,7 4,5 100,0

 TOTAL 13,3 19,0 42,5 30,4 3,6 8,4 100,0

Fonte: pesquisa direta. Instituto Fecomércio-PE / Cepesq.

Nota: O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta realizada permite múltiplas respostas aos 

entrevistados.

No que diz respeito ao perfil da dívida, os 
consumidores a relacionaram em duas catego-
rias: dívidas financeiras (referentes à liberação 
de recursos por parte de instituições do siste-
ma financeiro nacional, vinculadas a débitos 
com cartões de crédito, cheque especial, em-
préstimos e financiamentos contraídos, entre 
outras) e dívidas correntes (relativas a despesas 
decorrentes da demanda por serviços diversos, 
a exemplo de gastos domiciliares, escolares, com 
planos de saúde, com celulares etc.). 

Entre as dívidas financeiras, em média 78,2% 
das pessoas destacam como a principal fonte de 
endividamento os cartões de crédito, proporção 
que é maior nas Classes D e E, respectivamente 
81,0% e 79,3% (ver Tabela 8), exatamente os dois 
estratos de rendimento onde se disseminou nos 
últimos anos, de forma ampliada, o uso desse 
recurso para o pagamento de compras. Entre as 
dívidas dessa natureza salienta-se ainda como 
fonte de endividamento mais utilizadas os em-
préstimos, com praticamente 1/3 das respostas 

(33,7%), percentual que é mais elevado na Classe 
D (44,4%) e menos significativo nas Classes C 
(25,0%) e E (13,8%). Por sua vez o cheque espe-
cial (14,9% das respostas e 25,0% na Classe C) e 
os financiamentos (8,9% das respostas) têm ge-
rado dívidas financeiras em menor proporção, 
o que está associado ao menor uso desses meios 
de pagamento por parte dos consumidores.

No caso das dívidas correntes, a principal 
fonte de endividamento é representada pelas 
despesas domiciliares (32,7%), proporção que é 
mais acentuada nas Classes E (34,5%) e D (33,3%). 
Em menor proporção relacionam-se as dívidas 
escolares (média de 12,9% e na Classe D repre-
senta 15,9%); os gastos com celular (7,9% em 
média, na Classe C correspondendo a 25,0%); 
e dívidas com planos de saúde (apenas 1,0%).
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Tabela 8 - RMR: Percentual (%) dos consumidores que não comemoram o Dia das Mães por motivo de 
endividamento, segundo o perfil das dívidas e classe de renda familiar

PERFIL DAS 
DÍVIDAS CLASSE A CLASSE B CLASSE C CLASSE D CLASSE E  TOTAL

DÍVIDAS FINANCEIRAS

CARTÕES - - 62,5 81,0 79,3 78,2

CHEQUE ESPECIAL - - 25,0 15,9 10,3 14,9

EMPRÉSTIMOS - - 25,0 44,4 13,8 33,7

FINANCIAMENTOS - 100,0 12,5 11,1 - 8,9

DÍVIDAS CORRENTES

DOMICILIARES - - 25,0 33,3 34,5 32,7

ESCOLARES - - - 15,9 10,3 12,9

PLANOS DE SAÚDE - - - 1,6 - 1,0

CELULARES - - 25,0 11,1 - 7,9

Fonte: Pesquisa direta. Instituto Fecomércio / Cepesq.

Nota: O somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta realizada permite múltiplas respostas aos 

entrevistados.

Finalmente, consultados sobre a condição de 
inadimplência, ou seja, possuir alguma dívida ou 
conta em atraso de mais de 90 dias, verifica-se 
que é significativa a parcela de consumidores, 
entre os endividados, que se encontram nessa 

situação:  59,0%, parcela que é mais acentuada 
entre os consumidores da Classe E (62,1%), ape-
sar dessa proporção também ser elevada entre 
os consumidores da Classe D (58,1%) conforme 
apontam as respostas dos entrevistados. 

Síntese

É elevada a intenção dos consumidores em 
comemorar o Dia das Mães 2015 (78,4% das 
respostas), embora um pouco menor do que 
a observada em 2014. A compra de presentes 
prevalecerá como intenção de 86,2% dos con-
sumidores. O gasto médio com a compra de 
presentes será de R$ 152,00, valor que tem in-
cremento significativo com a incorporação dos 
gastos pretendidos com viagens ou com celebra-
ções em família ou junto a amigos em almoços 
ou jantares nas suas casas ou em restaurantes.

Salientam-se entre os principais itens pre-
senteáveis, pela ordem de preferência, os arti-
gos de vestuário e acessórios (35,5%), perfumes e 
cosméticos (25,4%), calçados e acessórios (20,5%), 

eletroeletrônicos (13,5%) e bijuteria (5,1%). Em 
termos de valor, o gasto médio por consumidor 
que pretende cada tipo de presente, será de, em 
ordem decrescente, R$ 395 com eletroeletrôni-
cos, R$ 106 com vestuário e acessórios, R$ 100 
com calçados e acessórios, R$ 97 com perfumes 
e cosméticos e R$ 59 com bijuterias.

A principal forma de pagamento utilizada 
pelos consumidores da RMR será a de compras 
à vista, devendo predominar o pagamento em 
dinheiro (52,1%), principalmente nas classes 
de renda mais baixas. Isso se deve, provavel-
mente, à elevação do custo do crédito verifi-
cada nos últimos meses, fazendo com que os 
consumidores evitem o uso indiscriminado do 
cartão de crédito. 
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Em relação ao canal de compra preferido, 
predominarão as compras em shopping cen-
ters (50,5%), mas o comércio tradicional (47,4%) 
também deverá atrair grande número de consu-
midores. Ainda é insignificante a proporção de 
pessoas que optarão por efetuar compras atra-
vés de catálogos (2,1%) ou pela internet (1,6%).

Entre os consumidores que declararam in-
tenção de não comemorar o Dia das Mães 2015, 
a maior parte atribui ao fato de não possuir 
mãe (42,5%). Mas, entre os que alegaram outros 

motivos, o principal deles é o endividamento 
(30,4%), seguido do desemprego (19,0%) e da 
indisponibilidade de dinheiro (13,3%). Saliente-
se que o endividamento se deve, sobretudo, a 
dívidas financeiras, com destaque para o car-
tão de crédito (78,2%), com peso expressivo das 
Classes D e E.

3. EMPRESÁRIOS

   Incertezas quanto aos rumos da economia 
leva parcela significativa dos empresários/ges-
tores da RMR a esperar queda no volume de 
vendas no dia das mães 2015

  O índice de Intenção de Consumo das 
Famílias (ICF/CNC) vem declinando desde ja-
neiro do corrente ano, chegando em abril a 
atingir o menor patamar da série histórica, 
com queda de 17,8% em relação a abril/2014. 
De fato, a partir de janeiro a inflação medida 
pelo IPCA/IBGE vem apresentando crescimen-
to, verificando-se elevação de preços em itens 
que têm impacto significativo na percepção da 
renda real, a exemplo de combustíveis, ener-
gia elétrica, transporte público urbano e itens 
básicos da alimentação. Por sua vez, o Índice 
de Confiança dos Empresários do Comércio 
(ICEC/CNC) registra, no comparativo anual, 
queda de 19,5% em março/2015 em relação ao 
mesmo mês de 2014.

É nesse contexto de deterioração do qua-
dro econômico, ampliada pela fragmentação da 
base política do Governo, associada a uma con-
siderável queda de popularidade do Governo e 
da Presidente, agravada por manifestações de 
descontentamento popular e de diversas cate-
gorias produtivas, que ocorre a sondagem do 
Dia das Mães 2015.

Nesse sentido, observa-se que a proporção 
de empresários/gestores que esperam que as 
vendas no Dia das Mães 2015 sejam menores 
que as obtidas no mesmo período do ano ante-
rior representa 40,4% dos consultados, como 
se pode ser visto no Gráfico 7. Na maioria dos 
segmentos, o volume de vendas previsto para 
o Dia das Mães será menor em 2015 compara-
tivamente às vendas de 2014, a saber: ‘tecidos, 
vestuário e acessórios’, ‘móveis e eletrodomésti-
cos’, livrarias e papelarias’, ‘outros artigos de uso 
pessoal e doméstico’, ‘material de construção’, 
‘veículos, partes e peças’ e ‘serviços pessoais’.

Para 36,0% dos entrevistados, as vendas no 
Dia das Mães 2015 serão maiores em relação 
ao Dia das Mães 2014. O otimismo desses em-
presários/gestores é mais ressaltado nos seg-
mentos de ‘hiper/supermercados, alimentos e 
bebidas’, ‘óticas’, ‘calçados, couros e acessórios’, 
‘joias e bijuterias’ e ‘farmácias, perfumarias e 
cosméticos’, estes três últimos incluídos no rol 
preferencial dos consumidores como artigos 
presenteáveis. Por sua vez, 23,6% dos empre-
sários/gestores acreditam que as vendas de-
verão repetir os resultados verificados no Dia 
das Mães de 2014.
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Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan Multi.

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi.

Gráfico 7 - RMR: Proporção (%) dos empresários/gestores por segmento, segundo as expectativas 
sobre as vendas para o Dia das Mães 2015 comparadas às do Dia das Mães 2014

Gráfico 8 - RMR: Expectativa de variação (%) das vendas para o Dia das Mães 2015 em relação ao Dia 
das Mães 2014

  Expectativa de queda de 0,9%, em média, 
nas vendas do dia das mães 2015, em relação 
ao mesmo período de 2014. Na RMR queda no 
comércio é mais acentuada que nos serviços 
de alimentação

   Os empresários/gestores do varejo da        
RMR esperam uma variação negativa no 
volume de vendas do Dia das Mães 2015 de 

aproximadamente -0,9% em relação às ob-
servadas no mesmo período do ano anterior 
(Gráfico 8). A expectativa de redução esperada 
deverá ser bem mais expressiva nos estabele-
cimentos do comércio varejista do que nos ser-
viços de alimentação (-1,1% no primeiro caso e  
-0,1 no segundo).  
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  Visando atrair a clientela, empresários/
gestores da RMR deverão investir em promo-
ções, publicidade e na variedade de produtos

Para incrementar as vendas alusivas à co-
memoração do Dia das Mães 2015 e assim mi-
nimizar os impactos negativos que os efeitos 
econômicos têm acarretado para os negócios 
do varejo, os empresários/gestores da RMR 
têm em mente realizar, principalmente, pro-
moções, como apontam 69,1% dos entrevista-
dos (Gráfico 9).  Foram também sugeridas, po-
rém em menores proporções, a realização de 
campanhas publicitárias (44,1% das respostas), 
o investimento na variedade dos produtos ofe-
recidos (33,7%), os descontos à vista (30,1%) e 
em menor escala o sorteio de prêmios (12,5%) 
e a oferta de brindes (2,4%).

Deve-se ressaltar que as ações mencionadas 
foram sugeridas de forma diferenciada segun-
do o tipo de negócio do entrevistado (comércio 
e serviços de alimentação). Considerando-se os 
quatro tipos de estratégias mais apontadas, ob-
serva-se que em relação à realização de promo-
ções, a proporção de empresários/gestores do 
comércio varejista da RMR que pretende utilizar 
essa estratégia é bem maior do que nos servi-
ços (70,8% contra 60,6%). No que diz respeito a 
campanhas publicitárias, no comércio 47,7% dos 
entrevistados demonstraram preferência por 
esse tipo de ação enquanto nos serviços a par-
cela corresponde a 26,3%. Sobre o aumento na 
variedade de produtos, 36,2% dos entrevistados 
no varejo devem lançar mão dessa estratégia 
ao passo que nos serviços essa proporção é de 
21,2%. Quanto à realização de descontos para 
os pagamentos à vista, no comércio deve ser 
adotada por 34,8% dos entrevistados enquanto 
nos serviços de alimentação por apenas 7,1%.   

Inqueridos sobre quais os fatores que deve-
rão influir no preço final das mercadorias e dos 
serviços de alimentação no Dia das Mães 2015, 
para 71,7% dos empresários/gestores da RMR 
o aumento dos impostos se constitui no prin-
cipal determinante dos valores a serem prati-
cados no mercado. Entre os entrevistados dos 

estabelecimentos comerciais, essa proporção 
representa 73,9% das respostas enquanto nos 
serviços de alimentação corresponde a 65,7%. 
Por sua vez, para 56,4% deles o principal res-
ponsável pelo valor a ser cobrado é atribuído ao 
valor pago pelo uso da eletricidade (56,4% das 
respostas), proporção que é mais elevada nos 

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi.

Nota: a soma das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta realizada permite múltipla resposta.

Gráfico 9 - RMR: Percentual (%) de empresários/gestores segundo as estratégias adotadas visando 
aumentar as vendas no Dia das Mães – 2015
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Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi.

Nota: a soma das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta realizada permite múltipla resposta.

Gráfico 10 - RMR: Percentual (%) de empresários/gestores segundo os fatores apontados como in-
fluentes sobre o preço final das mercadorias para o Dia das Mães - 2015

Além das vendas diretamente nas lojas, 
praticada por todos os estabelecimentos objeto 
da sondagem, é importante ressaltar o signifi-
cativo percentual de empresários/gestores do 
comércio varejista pesquisados na RMR que 
disponibilizam suas vendas on-line (19,8%) 
(Tabela 9), o que mostra a importância desse 
canal de venda, que a cada dia vem apresen-
tando crescimento notável no país. Por conta 
do maior acesso à internet, as vendas no mer-
cado eletrônico vêm apresentando significati-
vo incremento. A maior procura por esse canal 

de venda também ocorre devido à considerável 
melhora na margem de segurança da Internet, 
ampliando de forma significativa o grau de con-
fiança e o nível de satisfação dos consumidores 
em todo país.

Em menores proporções, os entrevistados 
apontaram as vendas através de catálogos (9,3% 
das respostas); através da modalidade de tele-
marketing, com as mercadorias e serviços ven-
didos por telefone (7,9%); através de franquias 
(7,0%); ou via corretores (2,3%). 

estabelecimentos prestadores de serviços de ali-
mentação (74,7%) e de 50,0% entre os empresá-
rios/gestores do comércio varejista (Gráfico 10).

É também relativamente elevada a parcela 
dos que imputam a elevação dos preços ao au-
mento dos combustíveis (46,5% dos entrevistados 

– nos serviços de alimentação, equivale a 47,2%; 
enquanto no comércio varejista, é de 46,2%). Em 
menor proporção foram mencionados como de-
terminantes dos preços pretendidos pelos empre-
sários/gestores o câmbio (29,1%) e os custos ad-
ministrativos dos seus estabelecimentos (27,0%).
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Expectativa de desempenho das vendas para 
2015

 Expectativa de vendas do comércio vare-
jista da RMR não é positivo para 2015

Em relação ao desempenho das vendas do 
comércio varejista e dos serviços de alimen-
tação no ano de 2015 comparativamente ao 
volume de vendas efetivamente realizado em 
2014 (Gráfico 11), a expectativa de parcela signi-
ficativa dos empresários/gestores na RMR é de 
que os negócios em 2015 não deverão ter bom 
desempenho. De fato, 48,5% das respostas dos 
entrevistados acreditam que suas vendas serão 
menores em 2015 em relação ao que aconteceu 
no ano anterior. Por sua vez, 35,0% dos entre-
vistados esperam vender mais do que em 2014. 
Já para 16,5% dos respondentes, a situação das 

vendas repetirá a do ano passado.

Ressalte-se que quase todos os segmentos 
participantes da sondagem (exceção apenas 
para as lojas de ‘calçados, couro e acessórios’ 
e ‘óticas’) preveem queda no volume de ven-
das em 2015.

A percepção empresarial relaciona-se dire-
tamente à crise que o país atravessa, que des-
de o início do ano vem induzindo à redução 
na Intenção de Consumo das Famílias indica-
da pelo ICF/CNC; ao encarecimento do crédito 
para consumo, que a cada mês alcança maior 
custo em termos de taxas de juros, o que tem 
levado as pessoas a adotar postura de cautela 
em relação ao consumo; e à falta de perspectiva 
de retomada nos rumos da economia.

Tabela 9 - RMR: Percentual (%) de empresários/gestores segundo os canais de venda alternativos 
oferecidos aos consumidores para o Dia das Mães 2015

CANAIS DE VENDA
%

COMÉRCIO SERVIÇOS TOTAL

VENDAS ONLINE 25,7 3,0 19,8

ATRAVÉS DE CATÁLOGOS 10,7 5,2 9,3

TELEMARKETING/TELEVENDAS 9,5 3,4 7,9

ATRAVÉS DE FRANQUIAS 7,6 5,6 7,0

ATRAVÉS DE CORRETORES 2,7 1,3 2,3

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi.

Nota: a soma das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta realizada permite múltipla resposta.
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Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi.

Gráfico 12 - RMR: Expectativa de variação (%) esperada nas vendas pelos empresários/gestores do 
comércio e serviços no Ano de 2015 em relação às vendas realizadas no Ano de 2014

Tais considerações levam os empresários/
gestores a adotar uma postura pessimista que 
remete a uma expectativa de redução de -0,6% 
nas vendas, queda que é mais acentuada na opi-
nião dos entrevistados do comércio varejista 

(-1,0%). Por outro lado, na visão dos empresá-
rios/gestores dos estabelecimentos de serviços 
de alimentação deverá ocorrer uma pequena 
elevação nas suas vendas de 0,5% (Gráfico 12).

Fonte: Pesquisa direta Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi.

Gráfico 11 - RMR: Percentual (%) dos empresários/gestores por segmento, segundo as expectativas 
sobre as vendas para o ano de 2015, comparadas ao ano de �2014
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SÍNTESE

Para a maioria empresários/gestores con-
sultados (40,4%), a expectativa predominante 
é de que as vendas no Dia das Mães 2015 se-
rão menores que as obtidas no mesmo evento 
do ano anterior, opinião compartilhada pelos 
entrevistados em quase todos os segmentos 
considerados. Aproximadamente 1/3 (23,6%) 
acredita que venderão mais no Dia das Mães 
2015 em relação ao Dia das Mães 2014. Os em-
presários/gestores pesquisados na RMR su-
põem que o volume de vendas para o Dia das 
Mães 2015 deverá ter variação negativa (-0,9%) 
comparativamente ao evento do ano anterior.

Numa tentativa de minimizar os efeitos 
negativos que os impactos econômicos vêm 
causando para o varejo, especificamente em 
relação ao Dia das Mães os empresários/gesto-
res pretendem, prioritariamente, realizar pro-
moções (69,1%), sugerindo também investir em 
campanhas publicitárias (44,1%) e no aumento 
da variedade dos produtos oferecidos aos con-
sumidores (33,7%), além do já tradicional des-
conto nas compras à vista (30,1%).

Conscientes de que os preços dos produtos e 
serviços de alimentação oferecidos aos consu-
midores para o Dia das Mães 2015 estão mais 
elevados, os empresários/gestores atribuem 
como principal determinante do aumento os 
impostos (71,7%). É também significativa a 
proporção dos que relacionam a elevação dos 
preços (56,4%), ao aumento dos combustíveis 
(46,5%) e mesmo aos custos administrativos 
dos estabelecimentos (27,0%).
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Em relação aos canais de vendas ofereci-
dos pelos estabelecimentos de comércio e de 
serviços de alimentação, além das vendas di-
retamente nas lojas, proporção significativa de 
empresários/gestores disponibilizam suas ven-
das on-line (19,8%), o que mostra a importância 
desse canal de comercialização que tem apre-
sentado crescimento considerável nos últimos 
anos. Também foram mencionadas as vendas 
através de catálogos (9,3%), via telemarketing 
(7,9%) e através de franquias 7(,0%). 

Quanto à expectativa do desempenho dos 
negócios para o ano de 2015, a opinião de qua-
se metade (48,5%) dos empresários/gestores 
consultados é de que as vendas do comércio 
varejista e dos serviços de alimentação deve-
rão ser menores do que as efetivamente reali-
zadas no ano anterior, enquanto cerca de 1/3 
(35,0%) dos entrevistados espera vender mais 
em 2015 do que em 2014.
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